
Tabela 2: Comparação entre as vai soes de 20 e t-':( -) m ona. 
os dias 17 e 18  abril 1999 

í LOCALIDADE -7—  data 	I0G_401an 	IOG .20Ian ' 
Ivai 

Chapeco: 

Cruz Alta  

Passo Fundo 
Lagoa  Vermelha 

Londrina 
Campo Mourão 

lvai  
Castro 

Irati 

I  17/04/1999 i 	Pávordvel 	l'favt_wd‘_:_e!..  . ,, 	--i- 
1 17104/1999 ; Favorável _ 	fiávar*ai1_ 
' 17/04/1999 T Nenhuma  -4 

_i 17/04/1999 	Nenhuma  
1 17/04/1999 1 Nenhuma ! Nenhum:: 
' 18/0V1999 Fas- mávei i  

—.: 18/01/1999  1  Favorável  
, 18/04/la99 —  Favorável  

i 8/0471999 	aa \arável 	i  ',-..-iavarásiel  : 
_i_ 18/04/19991 Favorável  

rNÍ t.lt":(1C1A DA RESOLUÇÃO HORIZONTAL NA PREVISIBIL1DADE íND10ES DE GEADA 
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1. INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 

As nievisões. durnericas vem sendo amplamente 
utilizada iaelo setor agrícola, auxiliando-o no momento do 

plantio colheita além de alertá-lo dos possíveis riscos de 
geadas No aaso de geadas, modelos de alta reaolução 
são da sr1111.: linpottância, pois este fane:miara -,  está 
forternenie reIaeionado ::.om a temperatura da supeiiIcie. 
orografie e processos que ocorrem na camada limita que 
necessitara de serem bem detalhados para que produzam 
previs5es satis-5át3rias O objetivo principal do estudo é 
verificar a influência da resolução horizontal do modele Eta 
na preivoilioad . da. gr:Fidas para a região Sul/Suctests, do 
Brasít, utilizando a cálculo de um índice de possibilidade de 
ocorennia de geadas (I0G) 

DESCRIÇ AO U0 MODELO ETA 
Utlizni•se para este estudo o modelo regional eta 

(hilesiages er al. 1 988, Black, 1994) desenvolvida ,ia 
Univorsidausa de Belgrado_ Esse modelo usa a grade iT. de 
Arakawa oca.dorrsda vertical n. A integração na aemps 
utWza secilIca Split-axplicit. Os processos tulha:lentes 
são tratados aliavas do esquema de Mellor-Yarnada. O 
esquema paramotnzação de radiação de onda, leriges 
e curtas fai desanvoívido pelo Geophysical Fluid Dynamics 
Labotatory. O inooelo irtiliza um esquema de Betts-Miller 
modificado para parametrizar a convecção. O esquema de 
Gupecie á Feoreasemrado pelo esquema OSU. 

3. itilEIODOt.OG1P 
Este trabalho cosisise em configurar o modelo Eta subia. 

um  domínio reduzida (sul/sudeste do Brasil), aumentando 
a resolução h,orizental de 40 km para 20 km, e comparar os 
10Gs gerados por ‘3Ct.95 eersões com os registros de gearias 
ocorridos ,ias localidades. 

O 10G é definido comparando-se os valores previstos 
das variáveis oreaafro ao nível médio do mar, temperaliira 
na supeificie, magnitiírle do vento, umidade reiativa 
cobecturti de nuvens., 'som valores críticos pré-estabelecidos. 
Detalhe de como caleular este índice estão descritos em 
Bustamante cl ai (2)01) Basicamente os resultados da 
comparar -fie indicam três possibilidades de ocorrênaia da 
geadas 

1  Nenhum. oessibiliciade: quando a totalizaçáo indicar 
que os valores areaistes estão acima dos valores críticos 
necessários 

2 Condições noiritaas .  quando a totalização indicar que 
os valores parai:sacis estão próximos dos valores críticos 
nece,sal ics 

3 0.onaícõea. írv(:aaeis, quando a totalizaçã.o ;nuicar 
que os valores satisfazem os valores critions 
necessários.. 

Oa esperimantes oaro realizados utilizando dados 
referentes aos dias lb 1/ e 18 de abril de 1999. Nestes 
dias a presença, de tinia intensa massa de ar frio :,,s5:e 
região Sul/Si deste ;Noves:ou geadas em várias localidades. 
O modelo Eta foi integrado a partir da condição inicia! do 
NCEP e utilizou come condições de contorno as previsiies 
do modelo globni rOrrEC/GOLA). 

Centra de Prev.--, 	,,o e Estudos Chmaticos (OPTECtINPE.) 

4. RESULTADOS 

tabela 1 indica as localidades onde toren 
geadas aos dias 17 e 18 de Abril de 1999. 

Tabela 1: Dias de 

_ z  I v ai_ _  
e haper6 
Cruz Alta _ 	.. 

Pas.so Fundo 
Lagoa Vermelha 

Londrina 

. 	LOCALIDADE  
ocorTeriísia 

- 	i___I P_R--H_---L7_ 
SC 

' RS _ 1 -- 
1 RS 
f RS 
! PR 

_ 	I PR _ 

. 	! 	PR 
' PR -1 	, 
' 	PR 	' 

de geadas. 

GEADA  _ 

Pra 
FraLa 
11.2:2ecaa  

Faca 

Pra. a  _ 
Frac,- 
1 rat.a 

j_  

2.0  

_II 
17 

___1.6 
2.O 
3.0 	1  '7 	1 - 	._ 1 _j_ 17 

17 

18 
18 

-j  2.7 	f-  

* 
 2 0 

1 	
)-- - - -I  

4 
 .- 	--i _ Calri 	Mourão 

- 	
Cro
I\  ai 	-- _ _ 
ast 
bati 

1 .1 
18 
18 

-O 1 	!  _ 	., 
0.7 	I 
-1.2 	i 

eStiavés das informações ;aferentes a tabia 	ubs,:rue 
se que as localidades onde ocorreram geadas ao dia 1 -, de 
abril foram concentradas preferencialmente sob.a 
Estados do Rio Grande do Sal e Santa Catarina Já ;para 
dia 18, devido ao deslocamento da massa de ar frio a -
localidades onde foram registradas ocorrência 1e ,.....jeadar. 
foi sobre o Estado do Paraná 

Na tabeiq 2 estão enumerados os resultados dea 
válidos para ,'.p dia 17 e 18 de abril de 1999 obtidos a •)arh. 
das Nfersõ es do modelo de 20 e -40 km, 

Os resultados mostram melhoiia no acerto dos 
obtidos da versão com 20 km de resoluç5o, para sa 
localidades de Cruz Alta e Passo cuido. Parti es demissa 
localidades onde houve registro de geadas,. o desemeent,o 
das duas versões foi similar. 

_a figura 1 mostra a distribuição espacial :fa ialcumins 
localidades onde houveram resgitros de gendaa. 'cambem 
os 10Gs previstos pelas versões de 40 e 20 kni do modeie 
Eta para os dias 17 (caso 1) e 18 (caso 2) abr.; de 9Ç 
Através das figuras I (a), tb) a (o), referentes ao dia 17 
Pode-se observar que as localidades situadas lia p.ordaa 
norte e nordeste do domínio apresentam as mesmas 
condições em ambas as viei - SõeS, Na região serrana  de 
Santa Catarina e Rio : .. rande do Sul, oba-ama-se as 
principais diferenças entre as duas versões (:).,.; IOGs para 
e versão de 20 km (fig 1(c)) indica ocorrêricia de geada:- 
pada 3 das 4 localidades raosaasas na figuro Enquanto 
que a versão de 40 km indica ccadicões favaoat s o e 1,1 a 

para Chapecó. Para a cidade de tvai(PR), arehor. rís -eraõas 
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NICTO7 

_dtc 17/04/19à9 —P—nireRoo de Weadrs 
paru o Madrugado do do 17PM,1999 

PreWeií —d-e - eíridas 
poro ri !Audi ugodo 	 7/J9./. .35 

enftr 

NIS 

••• 

(a) 
3- o...:Or—rici6ã- n-o- 

d 0,11.;KM, 	 1 
,á  

(b) 
- — - - • 

poro a Madrugada da do 18/04/ , 992 

(e) 
Previsao -Wgernros 

per, a Madrugada do  

,L47, 

(d) 

„ 

"7, "" • — 	 • 	 "" 

_ 	 (f) 

555 

1. Distribuição espacial, (a) e (d) localidades onde foram registradas geadas para os dias 17 e 18e abo' 1999 ;ta 
1 0Ga pravistos pela versão de 40km, (c) e (f)10Gs previstos pala .,earsão de 20km 

x7,'Jn: .;eguir 	detectai' 	ocorrência de geada, porém o 
;nesmo não aconteceu para Lagoa Vermelha (RS), onde as 
cli.ara; ..eisõe:, não indicaram a possibilidade de geadas. 

Os rastrItados para o dia 18 (figuras 1 (d), (e) e (f)) são 
aastante semelhantes entre as versões, apresentando 
algumas diferenças apenas em algumas localidades da 
aorcao nordeste do domínio, no entanto em todas as cidades 
onde foram registrado ocorrência de geadas, ambas as 
versões conseguiram identificar com sucesso. 

CjNCLUSÃO 
De acordo com os casos avaliados, os resultados 

mostram que em regiões onde a topografia é mais 
acentuada (caso 1) o aumento da resolução contribuiu de 
maneira significativa na previsibilidade do 10G, visto que a 
iersão com 20km foi capaz de indicar com sucesso 4 das 5 
cidades ande houve registro de geada. Por outro lado 
sitiando geadas foram verificadas em regiões onde há 
oreclorninio de planície (caso 2) a versão de 20km 
apresentou os mesmos resultados que a versão de 40km. 

Estes resultados levam a suspeitar que uma topografia 
aiais detalhada, obtida 3 partir de modeles com maior  

resol'..;;ão, fornecerão melhores  por 	 o- 
previsibiiidad do 10G em regiões onde a orografia é mais 
acartaada, uma vez que, dentre os parântroz.. jtilizao 
na °atenção dos índices, a temperatura fo,•terrienta 
influenciada pela topografia. 

Para completar este trabalho e averifj u a ,  o quanto a 
topografia melhor representada influencia na riarforrnanca 
do 10i . um maior conjunto de casos estão sendo avaliados 

G. REFERENCIAS 
M(....singer, F. 1984: A blocking technique for anre.ientation ot 

mouniains in atmospheric modais. Riv. 	, 44,195-202 
B!ack, T 	1994: The new NMC mesoscale Eta modal: 

Description and forecast example:, Wea. and 
Forecasting, 9, 265-278. 

Hamilton, M. G. and Tarifa, J. R., 1978: Synopbc aspects of 
a polar outbreak leading to frost in tropicnb 3razjI. July 
1972. Monthly Wea. Rev., 106,1545-1556. 

Bustamante, J. F.: Rozante, J. R. e Gonçalves. 	ra. G., 2001: 
Indica de ocorrência de geadas utilizando a modelo 
Regional Eta. Submetido no X1 Congresso aasileiro ..le 
Agrometeorologia. 

uli Reunião Latino-Americana de Agr-sit 3teornleaia 


